HCOB 6 JULHO 1961

GABINETE DE COMUNICAÇÕES DE HUBARD

St. Hill, Grinstead Oriental, Sussex 

HCOB 6 JULHO 1961

ROTINA 1A

Eis o primeiro refinamento das Rotinas.

Por vezes acontece que certos auditores não conseguem resultados com os CCHs  e acontece também que certos PCs têm constantes problemas de peso que evitam que o assessment  de Metas SOP, sendo os problemas standards escondidos segundo os quais todo o progresso de audição é julgado.

Também acontece que o assunto Problemas é a única razão porque casos não avançam (como nos rudimentos). Por isso problemas são provavelmente a razão porque algumas pessoas aclaram facilmente e outras não.

Considerações acerca do dado estável e confusão também conduzem a audição de problemas como tal. Pois um problema consiste em dois dados estáveis opostos e por isso duas confusões.

A definição de problema é ‘ dois ou mais postulados em oposição ‘.

Provavelmente todos os PCs  deviam ser percorridos na Rotina Um. A escala de Mudança visava manejar alter-is dando os comandos de audição. Auditando Problemas, veremos, cura alter-isness num caso.

O rundown completo na Rotina Um básica foi dado aos estudantes do Sthill Biefing Course no dia 3 Jul. de 1961 e, deviam ser estudados nesta fita, todos os dados sobre a Rotina 1A. A Rotina 1A pode contudo ser usada sem consequências sérias e com grande benefício mesmo sem todos os seus dados; pelo menos consegue melhores resultados do que CCHs mal percorridos e que mesmo assim têm resultados. Experimentemo-lo.

PASSOS

A Rotina 1A tem apenas 2 passos. 

1. Problemas.

2. Verificação de Segurança (secchecks) HCO WW Form 3 ou HCO WW forms de processamento.

O comando original era’ Recorda um problema ‘. Este é o fundamental. Um comando algo melhor, uma vez que ele aumenta a capacidade e faz mais do que meramente fazer as-is da pista, e visto que remove o pc da primeira dinâmica, cá vai:

‘ Que problema é que poderias confrontar ?’

‘ Que problema é que não tens que confrontar ?’

‘ Que problema é que outro deveria confrontar ?’

‘ Que problema é que outro não confrontaria ?’

‘ Que problema é que seria confrontado por outros ?’

‘ Que problema é que outros não confrontariam ?’

Nota: A terceira pergunta pode também ser ‘ Que problema é que  outro poderia confrontar ?’ o que der no e-metro.
SEC CHECK

Isto é seguido por uma Verificação de Segurança. A Verificação de Segurança deve ser um Form de Sec Check do HCO WW e nunca uma versão local. Um Sec Check é feito com o comando completo do novo livro O Essencial do E-Metro que está agora a ser enviado pelo HCO WW. Um Sec Check é feito  (assim como as metas) apenas por LEITURA INSTANTÂNEA e nunca por LEITURA LATENTE. Se a agulha cai ou reage um décimo de segundo depois da pergunta ser feita seguimo-la, pois é uma Leitura Instantânea. Se não cai ou reage num segundo ou mais e reage depois, NÃO a seguimos nem fazemos nada sobre isso. Trata-se de uma LEITURA LATENTE. Usamos o e-metro apenas se o pc diz ‘ Não ‘ ou negar tê-lo feito. 

Se o pc confessa, não referimos o e-metro. Nem mesmo olhamos para ele quando fazemos uma pergunta de Sec Check pela primeira vez. Se o pc então disser que não o fez, olhamos para a agulha e sem olhar para o pc  fazemos a pergunta outra vez. Dizendo ainda o pc ‘ Não ‘ ou algo equivalente e tendo nós uma leitura instantânea, seguimo-la com mais perguntas.  Nunca passamos uma pergunta de Sec Check que dá Leitura Instantânea. Quente. Passamo-los sempre que der só leitura latente. Frio ou é alguma outra coisa. Usamos o e-metro só depois do  pc o negar. Aumentamos a sensibilidade, fazendo a pergunta de novo antes de deixar qualquer pergunta que o pc negue.

RELAÇÃO ENTRE PROBLEMA E SEC CHECK

Percorremos Problemas e Sec Checks um por um em termos de tempo. Mas nunca na mesma manha, na mesma tarde ou na mesma noite. Jamais na mesma sessão. Fazemos Sec Check de manhã, Problemas à tarde. Ou vice versa. Ou em dias alternativos. Não esperamos que os Problemas aplanem antes de fazer Sec Check. Problemas são um percurso longo. Podem trabalhar dois auditores num pc, um a uma hora do dia e outro a outra. O pc pode quebrar o ARC se uma sessão de Problemas é interrompida para fazer Sec Check. Assim, Sec Checks são numa sessão, Problemas  noutra. E separadas em períodos de tempo diferentes.

VALOR DA ROTINA 1A

A rotina 1A tem algum dia que ser percorrida em todos os pcs quando vão ou chegaram a clear. É melhor prcorrê-la primeiro pois ela acelera a audição posterior, removendo PTPs e alter-is de comandos. Não vai tão longe como os CCHs, mas quase.

A Rotina 1A é extremamente valiosa em qualquer caso. Ela dará imensos ganhos.

Neste momento acredito, apesar de ainda não ter dados extensos sobre ela, que a Rotina 1A virá a acelerar casos que estão a marcar passo ou a levar muito tempo a aclarar.
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